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Ementa: 
As origens do pensamento econômico. Mercantilismo. Fisiocracia. A economia política clássica. 
O pensamento econômico marxista. O pensamento econômico neoclássico. O pensamento 

econômico posterior ao pensamento Keynesiano.  

Objetivos Específicos: 
Estudar os principais autores e escolas do pensamento econômico, do século XVI até os dias 
atuais, buscando relacionar as formulações teóricas com os preceitos filosóficos subjacentes 

em seus respectivos contextos históricos, fornecendo ao aluno um quadro geral desta ciência 
que auxilie na compreensão de debates contemporâneos, de forma que contribua para sua 

formação plural. 
Conteúdo Programático: 
 

1.História do Pensamento Econômico 

- Anacronismo 

- Progresso 

2.A emergência das formações sociais capitalistas e a constituição da ciência econômica 

- Uma introdução à Economia Política;  

- Mercantilismo 

- Fisiocracia 

3.Adam Smith: 

- Condições históricas e liberalismo; 

- Divisão e produtividade do trabalho. 

4.Thomas Malthus: 

- Teoria da população; 

- Teoria da superprodução: a demanda efetiva e a lei de Say. 

5.David Ricardo: 

- Renda da terra e a teoria da taxa de lucro; 

- Produção e apropriação de riqueza e a teoria ricardiana do valor. 

6.Os teóricos do utilitarismo: Mill. 

- Entender a emergência das teorias da utilidade, do subjetivismo e a defesa do livre 
equilíbrio do mercado 

7.Karl Marx: 

- A crítica da economia política burguesa e o conceito de mais-valia; 

- A lei geral da acumulação de capital; 

8.A emergência do utilitarismo marginalista: Marshal, Jevons e Menger: 
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- Indivíduo, utilidade marginal e o equilíbrio geral; 

9.Schumpeter:  

- Teoria do Desenvolvimento Econômico  

- Inovação, destruição criativa e desenvolvimento 

11.Keynes e a macroeconomia  

- A preferência pela liquidez, o princípio da demanda efetiva e o papel do Estado. 

11.Economia Política Latino-americana  

- Centro e periferia 

- Subdesenvolvimento 

12.Crise, neoliberalismo e capitalismo contemporâneo 

- Neoliberalismo e a crise do keynesianismo; 
- Neoliberalismo e nova racionalidade 

Metodologia: 
Para o desenvolvimento do conteúdo programático do curso serão utilizadas aulas expositivas 

e metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como estudo dirigido, produção de textos, 
seminários e atividades em grupo. 

 

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem: 
As avaliações serão realizadas segundo as normas da UFES. Ao longo da parte 1, a avaliação 

consistirá na realização de 1 atividade (N1). Ao longo da parte 2, a avaliação consistirá na 
realização de 1 atividade (N2). As avaliações ocorrerão ao longo do semestre, com a finalidade 

de mobilizar diferentes grupos de alunos por tema e engajar a turma na exposição e 
problematização dos conteúdos.  

 

Todas as atividades avaliativas serão pontuadas de 0 a 10, e a nota final será computada por 
meio de uma média simples entre as duas notas.    

 
Alunos com média superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. A frequência de aulas é 

obrigatória, de acordo com as normas da UFES. Será reprovado por falta o estudante que não 
obtiver, no mínimo, 75% de frequência. 
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